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ENCARTE TECTÔNICO

AV ISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado neste m apa  foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - , com  base em  dados obtidos através de trabalhos próprios e de inform ações de dom ínio público. A CP R M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o 
acesso a ele estejam  totalm ente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou inform ações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tom adas pela CP R M. Assim , a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não podem  ser responsabilizados por eventuais 
inconsistências ou om issões contidas no Conteúdo. Da m esm a form a, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não respondem  pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem  sua própria experiência no tratam ento das inform ações contidas no Conteúdo, ou  busquem  
aconselham ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselham ento de investim ento, financeiro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê recom endações relativas a instrum entos de análise geocientífica, de investim entos ou eventuais produtos. 

CP R M

CRÉDITOS DA BASE CARTOGRÁFICA

BASE GEOLÓGICA

Base P lanim étrica digital obtida das cartas im pressas SB.21-Z-A (V ILA R IOZINHO) publicadas em  1974 pelo IBGE, ajustada às im agens do Mosaico 
GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum  SIR GAS 2000, de im agens ETM+  do Landsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 
2 e 8, com  resolução espacial de 14,25 m etros. Esta base foi editada e atualizada pela Superintendência de R egional de Belém , com  o apoio da Gerência de 
Infraestrutura Geocientífica  (GER INF-BE), para atender ao m apeam ento tem ático do Serviço Geológico do Brasil - CP R M.

Cartografia geológica gerada a partir de levantam entos não sistem áticos, restritos a perfis geológicos em  rios, em  áreas chave e/ou inform ações pontuais, 
com  aporte adicional da interpretação de produtos geofísicos (radiom etria e m agnetom etria) e de sensoriam ento rem oto (im agens satelitais e/ou fotografias 
aéreas), integrada às inform ações consistidas da literatura e dem ais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais com o geocronologia, petrografia e 
geoquím ica.

O Em preendim ento Estudos de Áreas de R elevante Interesse Mineral - AR IM, da Diretoria de Geologia e R ecursos 
Minerais (DGM), é parte da Ação Avaliação dos R ecursos Minerais do Brasil e consiste em  um  conjunto de projetos 
voltados para identificação de áreas atrativas para exploração m ineral, visando estim ular a pesquisa e a produção 
m ineral brasileira.
O P rojeto Evolução Crustal e Metalogênese da P rovíncia Mineral do Tapajós - AR IM  Tapajós está sendo  executado pela 
Superintendência R egional de Belém  - SU R EG-BE, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais de Belém  - 
GER EMI/BE, com  suporte da  Gerência de Infraestrutura Geocientífica-GER INF/BE. A coordenação nacional do projeto 
cabe ao Departam ento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departam ento de Geologia - DEGEO, com  supervisão e 
apoio técnico das divisões de Geologia Básica - DIGEOB, Geologia Econôm ica - DIGECO, Sensoriam ento R em oto e 
Geofísica -DISEGE e  Geoquím ica - DIGEOQ . 

Coordenação Técnica Regional: 
Coordenador do P rojeto: Marcelo Lacerda V asquez
Gerência de Geologia e R ecursos Minerais: César Lisboa Chaves
Supervisão: U lisses Antonio P inheiro Costa

Chefe do DEGEO: Lúcia Travassos da R osa-Costa
Chefe do DER EM: Marcelo Esteves Alm eida
Chefe da DIGEOB: V ladim ir Cruz de Medeiros
Chefe da DIGECO: Felipe MatosTavares 
Chefe da DISEGE: Luiz Gustavo R odrigues P into
Chefe da DIGEOQ : Cassiano Costa Castro

Coordenação Técnica Nacional: 

Autores: 

Apoio Técnico:
Cartografia Geológica:

Geoquímica Prospectiva:

Fhábio Glay son R eis P inheiro
Marcelo Lacerda V asquez
César Lisboa Chaves

 
R eginaldo dos Santos 
Lêda Maria Barreto Fraga (DIGEOB) 

César Lisboa Chaves 
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Dom ínio Juruena (DJR ): rochas ígneas de 1820 - 1760 Ma, 
localm ente de 1600 - 1510 Ma e rochas m etam órficas de alto 
grau com  protólitos orosirianos.

Cinturão Araguaia (CAR ): rochas m etam órficas de 850 Ma e 
com plexo m áfico-ultram áfico de 760 Ma.

Bacias sedim entares paleozoicas e m esozoicas: Bacias do 
Am azonas (BAM), Alto Tapajós (BAT) e P arecis (BP C) e 
coberturas intem péricas e aluvionares cenozoicas.

Bacias paleoproterozoicas < 2050 Ma.

Bacias paleoproterozoicas < 1840 Ma e  rochas vulcânicas 
m áficas de 1780 Ma.

Bacias  m esoproterozoicas < 1400 Ma.

Bacias m esoproterozoicas < 1200 Ma e rochas vulcânicas 
m áficas com   1200 Ma.ca.

Dom ínio R io Maria (DR M):  m etam órficas de 
baixo a m édio graus  de 3000 - 2850 Ma.

rochas ígneas e

Dom ínio Carajás (DCJ):  m etam órficas de 
baixo a m édio graus de 2780 - 2650 Ma  
m etam órficas de alto grau de 2850 Ma.

rochas ígneas e
e rochas ígneas e

3000 -  

Dom ínio Bacajá (DBJ): rochas m etam órficas de alto grau com  
protólito de 3000 - 2500 Ma, rochas m etam órficas de baixo a 
m édio graus de 2450 - 2340 Ma e rochas ígneas de 2200 - 
2070 Ma.

Dom ínio Santana do Araguaia (DSA): rochas m etam órficas de 
alto grau com  protólito de 3070 - 2760 Ma, rochas 
m etam órficas de baixo a m édio graus e rochas igneas de 2190 
Ma e 1990 Ma.

Dom ínios Tapajós (DTJ) e Alta Floresta (DAF): rochas ígneas 
de 2040 - 1950 e 1910 - 1850 Ma, localm ente de 1780 Ma, 
rochas m etam órficas de baixo a m édio graus com  fontes 
orosirianas a arqueanas.

Bacias Sedimentares e Coberturas Fanerozoicas

Cinturão Neoproterozoico

Bacias Sedimentares Proterozoicas

BPC 

BAT 

BAM

DRM

DCJ

DBJ

DIX

DSA
DJR

DAF

DTJ

CAR

Lim ite com  base em  Sm -Nd

Dom ínio Iriri-X ingu (DIX ): rochas ígneas de 1990 - 1840 Ma. 

Domínios Tectônicos do Sudeste do Cráton Amazônico
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Datum  horizontal: SIR GAS 2000

Origem  da  quilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central 56° W .Gr
acrescidas as constantes: 10.000Km  e 500Km , respectivam ente.

CARTA GEOLÓGICA-GEOFÍSICA

ESCALA 1:100.000

Declinação m agnética do centro da folha em  2017: 17°32' W , cresce 7' W  anualm ente.
Fonte: National Geophy sical Center - NOAA OU T/2017
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COBER TU R AS SU P ER FICIAIS CENOZOICAS

P P 3m lgP P 3pgrg P P 3ijd

P P 3pgdg
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P P 3cc

Jcd
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P P 3jxd

N1Q 1li

Monzogabro Igarapé Jenipapo (ij) 

Diabásio Cururu 

Lam prófiro Jam anxim

Com plexo Cuiú-Cuiú 

Suíte Creporizão

U nidade Granítica (pgr)
U nidade Granodiorítica (pgd)

Suíte P arauari
Suíte MaloquinhaSuíte Ingarana

Andesito Joel-Mam oal 

Depósitos Aluvionares

Coberturas Lateríticas Im aturas

Tonalitos e granodioritos gnáissicos e porfiroclásticos com  bolsões e lentes de m onzogranitos com  biotita e leucogranitos com  m uscovita, além  de veios e 
diques pegm atíticos. São granitoides cálcio-alcalinos de arco de m argem  continental. U m  gnaisse tonalítico no garim po JL forneceu um a idade U -P b em  
zircão de   e o leucogranito associado  . No garim po Invasão um  m onzogranito forneceu um a idade U -P b de . 2015Ma 1966Ma 2009 Ma

Monzogabro Igarapé Jenipapo: quartzo m onzogabros, tonalitos, gabros, quartzo m onzonitos e quartzo sienitos, inequigranulares e equigranulares, 
m édios a finos e granofíricos, com  anfibólio e clinopiroxênio. São gabros e granitoides de filiação calcio-alcalina de alto K correlatos à Suíte Ingarana. U m  
tonalito deste corpo forneceu um a idade U -P b em  zircão de , e outras am ostras apresentam  idades T Ndde  e  ( t e ). DM  Nde1887 Ma 2,09 2,16 Ga +1,5 +0,73

Feldspato alcalino granitos e e sienogranitos, equigranulares m édios e finos, leucocráticos com  biotita com  subordinados quartzo sienitos com  anfibólio. 
No norte da folha ocorre a continuação de um  batólito desta suíte da área adjacente, m as os dem ais corpos foram  m apeados rem otam ente. São granitos 
de afinidade alcalina (Tipo A) de am biente pós-colisional extensional. Os granitos desta suíte apresentam  idades U -P b e P b-P b em  zircão entre e 

 e idades T  Nd de a  ( t  a  ). DM eNd
1880 

1864 Ma  2,60 2,24 Ga - 6,67 - 0,72  

Andesitos e traquiandesitos porfiríticos finos, com  m icrofenocristais de plagioclásio e anfibólio em  um a m atriz m icrogranular. No garim po Joel ocorrem  
com o diques de andesitos de orientação NE-SW  que cortam  os granitos da Suíte Creporizão. A filiação cálcio-alcalina de alto K de am biente pós-colisional 
extensional e a alteração hidroterm al relacionada a m ineralização de ouro sugerem  que são andesitos paleoproterozoicos.

Espessartitos e vogesitos porfiríticos finos, com  m icrofenocristais de clinopiroxênio, anfibólio, plagioclásio e feldspato alcalino em  um a m atriz 
m icrogranular.  No rio Crepori e no garim po Joel ocorrem  enxam es de diques de lam prófiros espessartiticos de orientação NE-SW  e E-W . A filiação cálcio-
alcalina de alto K a shoshonítica de am biente pós-colisional extensional e a alteração hidroterm al relacionada a m ineralização de ouro sugerem  que são 
lam prófiros paleoproterozoicos.

Diabásios com  clinopiroxênio (augita), anfibólio (hornblenda), olivina e m agnetita, m icrogranulares com  texturas ofítica, subofítica m icrográfica 
intersticial.  Correspondem  a basaltos toleíticos continentais correlatos ao m agm atism o P enatecaua de cerca de 200 Ma. No nordeste e norte da folha 
ocorrem  diques m áficos m arcados por dipólos m agnéticos alinhados segundo NNE-SSW  e ENE-W SW . 

Depósitos aluvionares: areias, siltes, argilas e cascalhos de sedim entos inconsolidados de depósitos fluviais recentes dos rios Crepori, Marupá e seus 
afluentes.

SUÍTE MALOQUINHA 

SUÍTE INGARANA

COMPLEXO CUIÚ-CUIÚ

U nidade Granodiorítica: granodioritos e m onzogranitos com  biotita, anfibólio (hornblenda), equigranulares m édios a finos, localm ente  porfiríticos com  
foliação de fluxo subvertical orientada segundo NE-SW . São granitoides cálcio-alcalinos norm ais e de alto K relacionados a um  arco de m argem  
continental ou a um   am biente pós-colisional extensional.  

 

U nidade Granítica: m onzogranitos e sienogranitos, inequigranulares m édios a grossos, equigranulares m édios e porfiríticos m édios a finos. São 
leucocráticos com  biotita, anfibólios ricos em  ferro e titanita. São granitos cálcio-alcalinos de alto K de am biente pós-colisional extensional ou de arco de 
m argem  continental. Na parte leste um  batólito desta unidade apresentou um a idade P b-P b em  zircão de  .  1883Ma

SUÍTE PARAUARI

SUÍTE CREPORIZÃO

Coberturas Lateríticas Im aturas: lateritas argilosas, argilo arenosas e ferruginosas, com  níveis concrecionários ferruginosos. São coberturas superficiais 
residuais intem péricas  desenvolvidas sobre rochas paleoproterozoicas. Na folha se destacam  os platôs lateríticos sobre corpos m áficos da Suíte 
Ingarana.     

Nota: Idades em  m ilhões de anos (Ma) e em  bilhões de anos(Ga); valores em  cor   indicam a idade de cristalização, em  indica a idade m odelo de isótopos de Nd (T Nd) eparâm etro
t no tem po de cristalização.

 DM   m
eNd

vermelha  azul   

Monzogranitos e sienogranitos com  sudordinados granodioritos e quartzo m onzonitos, leucocráticos com  biotita, titanita e restos de anfibólio, porfiríticos e 
heterogranulares, granulação grossa a m édia, protom ilotínicos e raram ente m iloníticos. São granitoides cálcio-alcalinos de alto K de am biente pós-
colisional transcorrente ou de arco de m argem  continental. Na folha ocorrem  os corpos granitícos que definiram  esta suíte. Apresentam  idades  U -P b em  
zircão entre   e e idades T  de e  ( t  e  ).DM eNd1963Ma 1968 Ma 2,24 2,85 Ga - 0,7 - 10,2

DIABÁSIO CURURU 

LAMPRÓFIRO JAMANXIM 

ANDESITO JOEL-MAMOAL 

CENOZOICO
HOLOCENO (Q2)

         QUATERNÁRIO

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

MIOCENO (N1) - PLEISTOCENO (Q1)
NEÓGENO - QUATERNÁRIO

JURÁSSICO (J)
MESOZOICO

OROSIRIANO (PP3)
PALEOPROTEROZOICO

PROTEROZOICO

P P 3cc

P P 3m lg

P P 3ijd

Q 2a

Jcd

P P 3jxd

P p3jmd

P P 3pgdg

P P 3pgrg
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